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INTRODUÇÃO AO MATERIAL E DINÂMICA QUE SERÁ UTILIZADA

O discipulado é o fator mais importante para o cristão após o batismo. Pessoas que foram
discipuladas permanecem fortes e atuantes na igreja, e as que geralmente se distanciam e
esmorecem na fé, são as que não passaram por esse processo. O batismo é o início da
jornada, porém uma série de atitudes devem ser adotadas depois da conversão, pois uma vida
nova se inicia e é onde entra o discipulado. O discipulado é esse processo de imitar Jesus em
tudo, vamos aprender isso juntos, através dessa série de lições.

Nesta série de dez lições, iremos abordar os temas pertinentes ao processo de
discipulado. Porém, para que isso não se torne algo somente teórico, teremos momentos de
lazer e comunhão, que têm o propósito, não somente colocar o que estamos aprendendo em
prática, mas também desenvolver uma amizade mais sólida entre nós.
Abaixo tem alguns dos meus hobbies para que possamos pensar juntos em algo em comum:

● Cozinhar, jogar vôlei, ver séries, viajar, sair para experimentar comidas novas e
restaurantes novos, tomar café, ver conteúdo sobre aviação, jogar futebol, jogar
dominó, poker, ver filmes, etc.

SUMÁRIO

● Certeza da salvação - O que aconteceu?

● Vida devocional
○ Uma vida de oração - O hábito de falar com o Pai
○ Uma vida de busca de conhecimento de Deus - Leitura da Palavra
○ Uma vida de comunhão - A grande família de Deus
○ Uma vida de serviço - Imitando o mestre

● Doutrinas cristãs
○ Venha comer no banquete do Senhor Jesus - Entendendo a Ceia
○ Contribuindo para o Reino - Por que devo ofertar?
○ O culto público - Por que e como congregar?

● Evangelismo
○ Deus nos transformou e quer que sejamos suas testemunhas;
○ Maneiras práticas de evangelizar - Repetindo o processo.



LIÇÃO 1 - O QUE ACONTECEU?

Introdução

Ser batizado não é o final da mensagem de Jesus, é o início. Nesta lição, iremos entender
o que aconteceu no batismo e como podemos estar confiantes com a salvação que nos foi
dada.

Desenvolvimento

Veja o que aconteceu:

● Nasci de novo (Jo 3:5)
A grande façanha que Nicodemos achava impossível foi feita pelo poder do Espírito. Um

novo nascimento, não pela vontade humana, mas pelo poder de Deus.
Você voltou à estaca zero, tudo o que achava que sabia, o que viveu, as suas

experiências, seu modo de viver, seus costumes, etc. Tudo isso deve ser deixado de lado e
agora uma nova vida começa.

Do mesmo modo de uma criança, sem saber como agir em alguns momentos, o que pode
comer ou não, tudo é novidade. Porém a grande diferença é que agora você tem o Espírito de
Deus te auxiliando em todos os momentos.

● Tudo o que fiz de errado contra Deus foi perdoado (Rm 8:1 / Cl 2:13-14)
Muitas vezes nós carregamos uma culpa por algumas condutas que tivemos contra

alguém e até mesmo contra Deus. Por não saber se Deus nos perdoou, nos martirizamos dia e
noite. Veja o que Paulo disse em cada um dos textos, não existe condenação para os que
aceitaram Jesus Cristo.

Toda a acusação que alguém aqui na terra, alguma dívida com Deus, ou até Satanás (o
acusador), não tem mais validade perante o SENHOR. Deus perdoou todos os nossos pecados
através da obra bendita do Seu filho Jesus. Use essa verdade para curar o seu coração e se
livrar de todo o peso de culpa que ainda possa restar.

● Saí do domínio e influência de Satanás e agora posso viver totalmente para Deus (Cl
1:13 / 1Jo 5:18)

A linguagem da Bíblia é clara ao dizer que todo aquele que vive distante de Deus está sob
a influência e domínio de Satanás. Porém, quando nós aceitamos Jesus, ele, com sua mão
poderosa, nos arranca do reino maligno e nos transporta para o Seu reino de Luz.

Todas as forças e poderes do inimigo agora não têm poder e influência sobre o povo de
Deus, com isso nós podemos viver de um modo que agrade totalmente a Deus.

Veja Gálatas 5:16-26 e veja a grande diferença das obras da carne e das obras do
Espírito. Quais obras da carne você precisa abandonar? Quais frutos do Espírito você precisa
desenvolver?



● Agora sou filho de Deus (Jo 1:12 / 1Jo 3:1)
Como resultado da aceitação da obra de Cristo, Deus nos adota como filhos. Então

aquela imagem de um Deus irado e que quer nos destruir deve ser apagada da nossa mente,
Deus nos ama com um pai. Temos livre acesso a Ele, sem medo de sermos rejeitados.
Desfrute dessa adoção, tenha intimidade com seu Pai, passe tempo com ele, converse com
ele, coloque ele nos seus planos.

● Sou membro da igreja de Cristo (1Co 12:13)
Você foi acrescentado no corpo espiritual de Jesus, a igreja. Na igreja você tem irmãos e

irmãs, pais e filhos, avôs e avós. Essa comunidade local que você está inserido é um pedaço
da grande família de Deus espalhada por todo o mundo.

Participe dos eventos que serão promovidos por ela, esteja nos cultos, participe dos
pequenos grupos caso existam (células), abra a sua casa para receber visitas e, quando
possível, vá visitar alguém. Conheça sua família da fé.

Você terá mais afinidade com alguns e menos com outros, é normal. O importante é se
esforçar para ter um bom relacionamento com todos. Sirva seu irmão(ã) e seja servido por
ele(a).

● Ninguém mais poderá me tirar de perto do amor de Deus (Jo 16:33 / Rm 8:35-39)
Por mais problemas que possamos passar aqui na terra, perdas de familiares, pessoas

que amamos, desemprego, problema de saúde, problema na família, no casamento, etc. Nada
disso é maior do que o amor de Deus por mim. Ele me garante que se eu me mantiver
agarrado nele, ele nunca me abandonará. Que alívio trás ao coração saber disso!

Ainda que eu possa vir a cometer falhas, ou alguém falhar comigo, Deus sempre estará
ao meu lado me amparando e me amando. O que isso gera no seu coração?

● Tenho uma vida eterna me esperando (Ap 21:1-7)
O futuro que me espera é brilhante. Jesus veio ao mundo e fez toda a obra de redenção

da humanidade, todos aqueles que aceitaram a mensagem dele foram invadidos pelo poder de
Deus e já experimentam as bênçãos de Deus ainda nesta vida. Porém ainda não é tudo, Jesus
prometeu voltar e restaurar toda a criação caída. Ele vai criar tudo novo e nós viveremos com
ele por toda eternidade.

Imagine um lugar onde não haverá dor, nem choro, nem doença, nem fome, morte, nada!
Este lugar existe, é o céu para onde os filhos de Deus irão. Comunhão plena com Deus, que
maravilha!

Conclusão

Tudo isto foi dado a você no momento da sua conversão, quanta graça! O favor de Deus
despejado na sua vida gerou todas essas bênçãos. Pense, durante essa semana, sobre cada
uma dessas maravilhas que Deus te deu. Releia os textos que foram citados acima e medite na



mensagem deles para sua vida, anote o que mais te chamou atenção e alguma possível
dúvida.

LIÇÃO 2 - UMA VIDA DE ORAÇÃO
O hábito de falar com o Pai

Introdução

A oração pode ser definida como uma conversa com Deus. Jesus foi o ser humano que
mais orou enquanto esteve na terra. Vemos muitos relatos de como, mesmo em dias
extremamente atarefados, ele gastava tempo em oração. Essa é uma disciplina espiritual muito
importante para o desenvolvimento da fé. O propósito desta lição é que você possa aprender a
orar, as razões pela qual deve orar e quando deve fazer isso.

Desenvolvimento

● Por que orar?
○ Deus nos convida (Jr 33:3)
○ Jesus foi o maior exemplo (Lc 6:12; 11:1)
○ Somos ouvidos por Deus (Sl 5:3)
○ Nosso coração é aliviado das angústias e ansiedades da vida (Fp 4:6-7)
○ Estreitamos nosso relacionamento com Deus (Tg 4:8)
○ Agradecemos as bênçãos que Ele tem nos dado (1Ts 5:18)
○ Intercedemos por alguém que está precisando (Tg 5:14-15)
○ Confessamos nossos pecados e somos perdoados (1Jo 1:9 / Sl 51)

● Como orar?
○ De pé (Ne 9:5; Mc 11:25; Lc 18:12; Jo 11:41-42)
○ Ajoelhado (1Rs 8:54; Ed 9:5; Lc 22:41; At 9:40)
○ Prostrado (Js 7:6; Ed 10:1; Mt 26:39; Mc 14:35)
○ Rosto no chão (Ex 24:6; Ne 8:6; Sl 72:11)
○ Mãos levantadas (2Cr 6:12-13; 1Tm 2:8; Lm 2:19)
○ Sentado (1Cr 17:16-27)
○ Andando (2Rs 4:25)

● Quando orar?
Quem nos dá essa resposta é o apóstolo Paulo, na sua carta aos Tessalonicenses,

veja 1Ts 5:17. Todo momento é propício à oração. Seja na rua, seja no carro, no ônibus,
no trabalho, em casa, na faculdade, na escola, etc. Deus

Conclusão

Orar não deve ser um pesar, nem uma obrigação, é um ato natural da pessoa que ama
para aquela que é amada. Pudemos ver a razão pela qual devemos orar, como e quando fazer.
Deus tem prazer em ouvir as nossas orações!



PRÁTICA

1. Separe um momento fixo no seu dia para que você possa orar ao SENHOR. Não negocie
esse momento, é precioso.

2. Busque um pequeno caderno e anote nele as suas orações, pedidos e agradecimentos.
Coloque datas e veja como Deus tem respondido às suas preces.



LIÇÃO 3 - UMA VIDA DE BUSCA DO CONHECIMENTO DE DEUS
A importância da leitura, meditação e estudo da Palavra

Introdução

A maneira pela qual Deus escolheu se tornar conhecido aos homens foi através da
Palavra escrita, é o que chamamos de Bíblia. Então nós, recém iniciados nesse relacionamento
com Deus, devemos buscar o conhecimento de quem ele é. Como é a sua personalidade? O
que o agrada? O que o aborrece? Como ele quer que eu viva? Como devo me relacionar com
Ele e com o próximo? Essas são perguntas que serão respondidas através da leitura e estudo
bíblico. Nesta lição vamos aprender sobre a importância de manter uma rotina de leitura,
meditação e estudo da Palavra de Deus.

Desenvolvimento

A leitura bíblica e a minha vida
Ler a Bíblia vai transformar completamente a sua vida. A palavra de Deus contém

instruções para todas as áreas da vida: casamento, solteirice, família, trabalho, dinheiro,
depressão, sofrimento, alegria, dificuldades, carreira, etc. Veja:

● Ela nos instrui em tempos de incerteza (Sl 119:105);
● Ela nos conduz à Salvação (2Tm 3:16);
● Ela nos previne dos erros religiosos (At 17:11);
● Ela nos sustenta nas tentações (Mt 4:4, 7 e 10);
● Ela ensina a viver com meu semelhante (Rm 13:8);
● Nos ensina como agradar a Deus (Sl 119:11);
● Nos consola nos dias de dificuldade (Sl 119:50)

A leitura da palavra transforma a nossa vida. Ela nos faz conhecer Deus e ser
transformados por ele todos os dias. A cada momento que você dedica a ler e meditar sobre
algum trecho das Escrituras, seu coração é moldado ao coração de Deus.

Por onde começar?
Essa é uma pergunta pertinente. Muitas vezes nunca nem lemos a Bíblia, às vezes

somente em alguns versículos isolados, então saber por onde começar seria ótimo. A leitura da
Palavra de Deus é para que conheçamos quem Deus é. No novo testamento, Jesus é revelado
como Deus, então uma boa dica para o começo é começar pelos evangelhos (Mateus a João),
logo em seguida ir para o restante do novo testamento. Entendendo bem o que está descrito
em cada um dos livros, só daí passar para o antigo testamento.

Como ler a Bíblia?



A Bíblia é um livro com vários outros livros dentro. Foi escrito por vários autores
diferentes, em anos diferentes, em locais diferentes, com pessoas diferentes, por isso é
importante perceber esses detalhes enquanto estiver lendo o texto.

Sugiro que você comece em um evangelho e escolha um capítulo, ou pedaço menor de
texto (de acordo com a sua disponibilidade de tempo no momento). Após isso, leia aquele texto
algumas vezes e faça algumas perguntas para o texto:

1. Quem está falando?
2. Quem está ouvindo?
3. Onde isso foi falado?
4. Quando isso foi falado?
5. Qual a mensagem principal desse texto?
6. Tem algum pecado envolvido? Alguma virtude que é elogiada?
7. O que isso tem a ver comigo, como posso usar isso na minha vida?

Essas perguntas te ajudarão a conseguir extrair a mensagem do texto. Fazendo isso,
tente passar o restante do seu dia pensando no que aprendeu e tentando colocar em prática o
que aquele texto te propõe.

Quando ler a Bíblia?
O acesso à leitura bíblica já foi muito mais complicado. Em tempos antigos, nem existia a

Bíblia em muitos idiomas, porém atualmente temos tudo isso na palma da mão através do
celular.

Podemos ler a Bíblia em qualquer lugar, tanto física como digital. Seja no ônibus, no
metrô, no avião, no intervalo do trabalho, no intervalo da escola, etc. O importante é sempre
buscar ler. Toda hora é uma boa hora para ler a Palavra do SENHOR!

Conclusão

Veja que grande privilégio nós temos, ter acesso à Bíblia. Portanto, mergulhe na Palavra
de Deus e o conheça. E enquanto o conhece, você é transformado todos os dias na imagem de
Jesus.

PRÁTICA

1. Separe um tempo fixo, todos os dias (talvez somar ao seu momento de oração) para ler
uma porção das Escrituras. Faça disso um hábito.

2. Existem muitos planos de leitura na internet que você pode segui-los se não souber por
onde começar.

3. Busque alguém para tirar as dúvidas que ainda restarem de cada texto, eu estou à
disposição para ajudar em tudo o que souber.



LIÇÃO 4 - UMA VIDA DE COMUNHÃO
A grande família de Deus

Introdução

Vimos, na primeira lição, que ao sermos batizados, somos inseridos na família de Deus.
Essa família se chama igreja. Irmãos e amigos novos, muita comunhão, risada e desafios é o
que nos espera nesta irmandade. Nesta lição vamos aprender sobre o que é a comunhão,
como ela funciona na igreja, como me beneficiar dela e como usá-la para beneficiar outros.

Desenvolvimento

O que é comunhão?
A comunhão vem da palavra grega κοινωνία, que significa relação de amizade, estar

juntos, participação, compartilhar, etc. A comunhão é o relacionamento que Deus quer ter com
todos os seres humanos. Esse relacionamento envolve a parte física, espiritual, emocional,
laboral, financeira, tudo das nossas vidas. Compartilhar a vida com Deus, estar envolvido nas
coisas dEle e deixar que ele se envolva nas suas coisas, esse é o convite.

Isso não se restringe somente a eu e Deus, mas a família dele. Essa é maneira de viver
que Deus espera de todos os seus filhos. Uma vida em comunidade, compartilhada. Se um
chora, todos choram. Se alguém se alegra, todos seguem com ele. Dificuldades devem ser
enfrentadas juntos, vitórias devem ser comemoradas juntos.

Como a comunhão se manifesta na igreja? Atos 2:42-47
Esse sentimento é visto na vida da igreja primitiva, note comigo esses detalhes do texto:

● Comiam juntos (vs 42 e 46). A igreja primitiva partilhava de bons momentos de
comes e bebes juntos.

● Oravam juntos (vs 42). Apresentavam seus problemas uns aos outros e oravam
uns pelos outros.

● Todos os que crêem devem estar juntos (vs 44). Ninguém é igreja sozinho, igreja é
um grupo, igreja é comunidade, é essencial estar perto dos irmãos.

● Estando juntos, conseguimos perceber a necessidade dos irmãos (vs 45). Somente
estando juntos é possível perceber as necessidades dos irmãos. Saberemos como
anda a mesa da casa dele, o salário da família, a escola do filho, etc. E, só assim,
podemos apoiar uns aos outros financeiramente.

● Louvavam a Deus juntos (vs 46). Momentos de louvor e adoração sozinhos são
bons, agora junto com a igreja é excelente. Entoar louvores a Deus juntos, num só



espírito, é uma benção. Nos edifica, porque ouvimos o louvor do irmão(ã) e
edificamos o outro, quando nosso louvor chega ao coração dele.

Como eu posso usufruir da comunhão?
Sua congregação deve ter atividades regulares para que os irmãos estejam juntos.

Normalmente temos culto dominical, mas a comunhão ultrapassa isso. Devemos buscar estar
presente nas reuniões de mulheres, homens, jovens, grupos pequenos (células), retiros,
louvorzões, reunião de oração, almoços congregacionais, etc. Todos esses momentos são
pensados para que possamos fortalecer nossa irmandade e fraternidade. Faça o possível para
estar presente nas atividades propostas pela sua congregação, sempre será uma bênção.

Não somente restringimos a comunhão a eventos da igreja, mas também cada momento
que temos com nossos irmãos entram nesse conjunto. Não pense que o fato de ser somente
um almoço na sua casa, ou uma saída para ir ao cinema, comemorar uma festa de aniversário,
uma visita no hospital ou qualquer outro motivo para se encontrar, diminui ou torna a comunhão
menos santa ou de menor importância. O fato de estarmos unidos pelo mesmo Espírito e com
o mesmo propósito, faz com que todo momento juntos se torne comunhão abençoada por
Deus.

Como posso usar a comunhão para abençoar outros?
Algumas atitudes da sua parte podem gerar bons momentos de comunhão. Como por

exemplo: abra a sua casa para receber irmãos, busque convidar irmãos para passar tempo
juntos, saia com as mulheres para ir ao cabeleireiro, marque um futebol entre os homens,
convide os jovens para sair, visite uma família que está passando por enfermidades, etc.

São nesses momentos que você vai conseguir colocar em prática várias das
recomendações bíblicas:

● Exercer o amor (Rm 12:10);
● Corrigir o irmão (Hb 3:13);
● Encorajar (Rm 15:14);
● Consolar o irmão (1Ts 5:11)
● Usar seus dons (Rm 12:6-8);
● Levar a carga com o irmão (Gl 6:2);
● Ouvir e orar pelos pecados dos irmãos (Tg 5:16)

Conclusão

Foi para isso que Deus deixou a igreja, para que nós pudéssemos experimentar um
pouco do que será nos céus. Lá será infinitamente melhor pois não haverá a carne criando
problemas, mas experimentaremos desse amor incondicional, dessa amizade pura, dessa
irmandade infinita que a igreja nos dá.

Não dá para ser cristão sozinho, a vida cristã deve ser vivida em comunidade. Foi assim
como Deus quis, e que bom que ele assim o fez, porque sozinho…nenhum de nós conseguiria
suportar as desgraças da vida.

PRÁTICA



1. Busque um ou dois dias no mês, para que você possa visitar alguém ou convidar algum
irmão para que visite sua casa.

2. Veja quais dos eventos regulares da sua congregação se encaixam melhor nos seus
horários e busque participar.

LIÇÃO 5 - UMA VIDA DE SERVIÇO
Imitando o mestre

Introdução

Muitas vezes, influenciados pelo que vemos na internet e televisão, entramos na igreja
com a ideia de que vamos ser supridos das necessidades que temos, sejam elas físicas,
emocionais ou espirituais. Esse é um grande erro, pois o convite de Jesus é exatamente o
oposto.

Vamos aprender nesta lição que a vida cristã é uma vida de serviço. Jesus começou o
trabalho e nos deixou seu exemplo, agora devemos imitá-lo e servir aos nossos irmãos e aos
demais que nos rodeiam.

Desenvolvimento

Jesus foi um Deus diferente dos demais. Os outros deuses exigem que eles sejam
servidos incondicionalmente, porém Jesus abdicou de sua posição de preeminência e assumiu
uma postura de servo. Vamos aprender quatro lições sobre uma vida de serviço baseado em
Jo 13:1-17.

1. Jesus serviu no seu pior momento (vs 1-4)
Jesus estava nas últimas horas antes da Sua paixão, dali a alguns momentos ele vai

ser preso, julgado, torturado e crucificado. Muitas coisas passavam na cabeça do mestre,
mas ele não deixou que tudo isso o impedisse de servir.

Essa deve ser a postura de todo discípulo(a). Independente das dificuldades da vida,
sempre conseguir tempo para servir aos que estão à sua volta. Há um ditado popular que
diz: aquele que não serve para servir, não serve para nada. Jesus era a personificação
desse ditado, o maior servo de todos!

2. Servir exige humildade (vs 5-9)
Lavar os pés era uma atitude de submissão e inferioridade total. Somente os

escravos faziam isso, mas Jesus não estava apegado a títulos, era humilde. Somente os
que são humildes podem servir, os soberbos querem que os demais o sirvam. Jesus diz
que essa característica deve estar presente em todos os que entram no Reino de Deus (Mt
5:3).

Devemos abrir mão de alguma posição que temos, talvez somos mais instruídos,
somos economicamente mais supridos, moramos em uma boa casa, temos um bom meio
de transporte, etc. O convite de Jesus é que deixemos tudo isso de lado e façamos igual
ele fez. Do que você precisa abrir mão para ser humilde igual Jesus?

3. Ele deixou o exemplo (vs 14-15)



Não tem nada que Jesus nos manda fazer que ele já não tenha feito antes. Nosso
senhor fez aquilo com os apóstolos para que eles não tivessem dúvidas que ele era um
verdadeiro servo. Não se trata somente de lavar os pés (aquela atitude específica) mas
que aquele princípio deveria ser aplicado em todas as áreas da vida dos apóstolos.
O versículo termina com um mandamento, façam o mesmo!

4. Todo cristão deve ser servo (vs 16-17)
O texto termina com uma recomendação de Jesus, repetir o processo. Na nossa

sociedade vemos exatamente o contrário, feliz é quem recebe ou é servido, mas no reino
de Deus, o mais que feliz (bem-aventurado) é aquele que serve. Lembre das palavras de
Jesus em At 20:35, mais bem aventurado é dar do que receber.

Busque oportunidades para servir, sempre tem. Observe o que está faltando ser feito
no prédio da sua igreja, na casa do irmão, na sala dos jovens, no culto dominical, na
reunião de oração, etc. Busque os líderes da sua congregação e pergunte onde você
pode servir, eles irão ficar muito felizes em receber sua ajuda.

Conclusão

Não espere as condições perfeitas para servir, sirva com o que tem até conseguir
condições melhores para servir ainda mais. Se espelhe no exemplo de Jesus, abra mão das
regalias que a vida te oferece e seja um servo. Exercite sua humildade e receba todas as
bênçãos que o SENHOR tem para te dar por meio de uma vida de serviço.



LIÇÃO 6 - VENHA COMER NO BANQUETE DO SENHOR JESUS
Entendendo a Ceia

Introdução

Ao sermos batizados, nós somos inseridos na vida comum da igreja e aí passamos a
cear, ofertar, congregar aos domingos. Muitas vezes temos dúvidas sobre a razão pela qual
fazemos aquilo. Para que entendamos bem essas doutrinas cristãs (Ceia do Senhor, Oferta e
congregar aos domingos), essa e as próximas duas lições serão para explicar essas práticas.

Iniciando pela prática da Ceia do Senhor, chamada de Eucaristia pela igreja Romana, é o
momento em que os cristãos se juntam para comer um pão (sem fermento) e tomar um suco
(vinho) para obedecer o que Jesus mandou. Nesta lição estaremos nos debruçando sobre esse
tema para que possamos entendê-lo bem.

Desenvolvimento

Ceia ou Eucaristia?
Essa é somente uma questão de nomenclatura. Ceia vem da ideia de comer uma refeição

junto com os demais. Eucaristia, vem da palavra grega εὐχαριστέω, que quer dizer dar graças.
Foi o que ele fez, no momento que comia a sua última refeição antes da paixão. Não importa o
nome que você queira dar, ceia ou eucaristia, o importante é que seja feito como o mestre fez.
Veja Mt 26:26-30.

O que é a Ceia do Senhor?
● Um mandamento (1Co 11:24). Jesus disse que deveríamos fazer isso. Então

ceamos porque é um mandamento do Senhor. A igreja deve cear porque Jesus
mandou.

● Um memorial (1Co 11:24). Em semelhança ao que era comemorado pelos judeus
na Páscoa (a libertação do Egito), a Ceia é o momento de lembrar da libertação
que Jesus nos deu por meio da sua cruz.

● Um banquete espiritual (1Co 11:20-21). O momento em que nos achegamos à
mesa de Jesus para comer junto com ele e os demais irmãos.

● Um momento de agradecer (Mt 26:27 / Mc 14:23 / Lc 22:17 e 1Co 11:24).
Agradecer a Deus pela benção da salvação, agradecer pelo sangue de Cristo que
limpou o nosso pecado, agradecer a todos por todas as bênçãos que ele tem
derramado nas nossas vidas. A Ceia do Senhor é também é hora de agradecer.



● Um momento de comunhão (1Co 10:16-17). Paulo diz que no momento da Ceia
estamos em comunhão com Cristo e uns com os outros.

● Um momento de esperança (1Co 11:26). Na Ceia anunciamos a morte e a
ressurreição de Cristo até que ele venha. Jesus um dia vai voltar para nos buscar,
lembramos isso no momento da Ceia.

● Relembramos a aliança que fizemos com Deus (Mt 26:26 / Mc 14:24). Todas as
vezes que nós comemos do pão e bebemos do suco, renovamos a aliança que
fizemos com o Senhor.

Quais os elementos da Ceia?
Nos três relatos dos evangelhos (Mt 26:26-30 / Mc 14:22-26 / Lc 22:14-20), somando ao

relato de Paulo em Coríntios (1Co 11:23-34) vemos o mesmo padrão, os elementos que
encontramos são: pão e vinho.

● O pão era sem fermento, pois estava na festa da páscoa, e todos retiravam os
fermentos de suas casas por causa do mandamento do Senhor (Êx 12:15).

● E o cálice continha o fruto da videira, suco de uva ou vinho.
Com base neste exemplo, estes são os elementos que devemos utilizar no momento em

que vamos cear como igreja.

Como devo cear?
A postura do discípulo no momento da Ceia é importante. Paulo vai nos dizer como deve

ser a nossa postura nesse momento, veja 1Co 11:23-34 e observe os pontos abaixo:
● De maneira digna (vs 27-29). Analisar a conduta que estamos tendo durante a

semana e ver o que precisamos nos arrepender e mudar. Estar consciente da
nossa situação diante de Deus, para então cear.

● Em comunidade (vs 33). Não existe Ceia do Senhor sozinho, sempre em
comunidade. Note o que Paulo diz: “quando vocês se reúnem para comer”, a Ceia
é um momento de partilha da comunidade local.

● Com reverência (vs 34). Não pode haver bagunça nesse momento, sempre com
reverência ao Senhor. A igreja de Corinto estava fazendo de qualquer jeito,
fazendo do momento da Ceia uma refeição comum, Paulo os corrige. Esse
exemplo fica para nós.

Quando?
Ainda que muitas congregações cristãs atualmente observem a Ceia do Senhor uma vez

ao mês, ou a cada 6 meses, e alguns até uma vez ao ano, as evidências bíblicas e históricas
nos apontam para uma celebração semanal. Veja At 20:7, “o partir do pão” é uma referência
clara ao momento da Ceia.

O relato histórico vai no mesmo sentido, veja essa citação da Didaquê:

“Reúnam-se no dia do Senhor [dominica dies em latim se traduz como domingo] para partir
o pão e agradecer, depois de ter confessado os pecados, para que o sacrifício de vocês seja
puro” (Didaqué 14,1 – texto datado do séc. I, mais precisamente no ano 96 d.C.)



A ceia do Senhor deve ser observada semanalmente, é esse o exemplo que temos.

Conclusão

Se você ainda tiver alguma dúvida que envolva a Ceia do Senhor, vamos conversar e
aprender juntos. Deus te abençoe.

LIÇÃO 7 - CONTRIBUINDO PARA O REINO
Por que devo ofertar?

Introdução

“Mexeu no bolso, dá problema!” Já ouviu essa frase? Pois é, essa frase tem se mostrado
verdadeira ao longo dos anos. Alguns usam o momento de contribuição da igreja para
enriquecimento pessoal, outros para criarem mega prédios e tantas outras razões. O outro lado
é daqueles que se recusam a entregar suas contribuições por medo do que farão com ela.
Como proceder então? É o que vamos entender nesta lição.

Desenvolvimento

Dízimo ou oferta?
Essa é uma grande dúvida que surge na cabeça dos que acabam de ser inseridos na

igreja. O mundo religioso está dividido na opinião, mas o que a Bíblia diz?
● Os dízimos eram um mandamento e prática do povo judeu, debaixo da antiga aliança. O

dízimo era cerca de 10% do que fosse colhido naquele ano. Esse dízimo era entregue
aos sacerdotes e era usado para o sustento dos levitas, alimentar os pobres, viúvas e
estrangeiros. Bem diferente do que vemos nos dias atuais, veja Gn 14:20 / Lv 27:30 /
Nm 18:21-28 / Dt 14:22 / Ml 3:8-10 e outros.

● Por outro lado, quando lemos o novo testamento, não encontramos nenhuma menção
ao dízimo como uma ordenança para a igreja. Além disso, não vemos nenhum exemplo
de alguém entregando os dízimos aos apóstolos. Veja Lc 6:38 / At 4:34-37 / At 20:35 /
2Co 9:6-7 / 1Co 16:1-3, e outros.

Por que ofertar?
● Para socorrer os irmãos que estão passando por necessidades (At 4:34-37 / 2Co 8:3-4 /

1Jo 3:17)
● Para algum trabalho social que a igreja está realizando (Tg 1:27)
● Para sustentar obreiros locais (1Co 9:13-14 / 1Tm 5:17-18)
● Para sustentar missionários que estão em outros locais pregando o Evangelho (Fp

4:10-19)
● Para ajudar na manutenção do prédio da igreja. Se a igreja não tem um prédio próprio

ou alugado onde se congregam, essa não vai ser uma demanda para as ofertas. Caso
exista, parte das ofertas vão servir para manutenção do local onde a igreja se reúne,
reparos como: limpeza, pintura, cadeiras, pão e suco da Ceia, ventiladores, iluminação,
etc.

Como devo ofertar? (2Co 9:5-11 / 1Co 16:1-3)



● Com generosidade (vs 5-6)
● Sem pesar no coração (vs 7b)
● Com alegria (vs 7c)
● De acordo com a nossa prosperidade (1Co 16:2)

Se você não consegue se controlar financeiramente, sugiro que você separe uma
quantia assim que receber seu salário e entregue no próximo domingo que a igreja se
reunir, para não correr o risco de você gastar o dinheiro que seria ofertado ao Senhor e
ficar se lamentando por isso.

Mas se você não tem problemas com isso, pode separar quantias semanais e ir
ofertando a cada culto, fica a seu critério.

A diferença de oferta e boas obras

Algumas pessoas têm dúvidas se o que eu entrego no momento da oferta no culto é a
mesma coisa que eu posso entregar para um necessitado na rua, ou doar uma roupa para
quem precisa, ou comprar uma marmita para alguém que esteja com fome. Existe diferença?

Eu diria que sim. A oferta ao Senhor é aquilo que você separa e entrega no momento de
culto. Essa oferta será administrada pela congregação e será usada para os fins que vimos
anteriormente.

O que você faz nas ruas, no ambiente fora do culto, fora da comunidade da igreja, não é
oferta, é boa obra. Nós fomos criados por Deus para as boas obras (Ef 2:10), devemos
praticá-las todos os dias para o louvor da glória de Deus. Porém, o que acontece muitas vezes
é que as pessoas misturam esses dois conceitos e acabam negligenciando a oferta ao Senhor
feita na igreja, por consequência os irmãos da igreja passam necessidades (Gl 6:10), os
obreiros não conseguem exercer trabalhos em tempo integral porque não tem salário para que
eles possam receber, e a igreja, como comunidade, não consegue fazer obras sociais pois não
há verba.

Conclusão

Ofertar ao Senhor é um privilégio, que você possa internalizar esses princípios no seu
coração e colocá-los em prática na sua vida cristã.

PRÁTICA

1. Analise as suas finanças para que você possa definir um valor que vai ofertar ao Senhor
mensalmente.
2. Lembre dos princípios que aprendemos na lição: com alegria, sem pesar no coração,
segundo a sua prosperidade.



LIÇÃO 8 - O CULTO PÚBLICO
Por que e como congregar?

Introdução

Diante de tantas igrejas, com muitos costumes diferentes, com elementos diferentes no
culto, como saber o que devemos fazer? Nos reunimos aos domingos e fazemos algumas
atividades litúrgicas, como louvor, orações, pregação, etc.Como saber se o que estamos
fazendo é correto? O que a Bíblia nos diz a respeito? O propósito desta lição é nos introduzir
na teologia do culto, para que possamos entender o que fazemos e porque fazemos.

Desenvolvimento

Deus sempre pensou em comunidade
Desde a criação do primeiro homem, vemos Deus criando comunidade (Gn 2:18). Ele

elege Abraão e diz que vai fazer dele pai de uma grande nação (Gn 12:1-2). O plano de Deus
segue com os descendentes de Abraão (Isaque e Jacó), até que o povo acaba indo viver no
Egito e são escravizados. Deus entra em cena mais uma vez, liberta o povo, e agora eles são o
povo de Deus (Ex 20). Deus os sustenta pelo deserto, durante vários e vários anos, até que
chegam os reis, os profetas, até chegar no tempo de Jesus.

Após a morte e a ressurreição de Cristo, um novo povo é iniciado…a igreja! Ela se inicia
em Jerusalém e segue firme até os nossos dias. Esse é o povo de Deus, a igreja. Todos os que
são filhos de Deus se juntam aos demais filhos de Deus, foi assim em toda a história.

O salmista diz que é melhor do que tudo, estar junto com os irmãos (Sl 133). Quando
lemos as páginas do livro dos Atos dos apóstolos, vemos essa característica na igreja (At
2:42-47).

O dia do Senhor
Há uma controvérsia entre um pequeno grupo religioso e as demais vertentes do

cristianismo quando se trata do dia de adoração. Qual dia devemos nos reunir? Sábado ou
domingo?

Pelo fato do cristianismo nascer de dentro do judaísmo, e para os judeus, o dia de
adoração e descanso é o sábado (shabat) (Êx 20:8-11), alguns creem que essa prática deve
ser continuada dentro do povo de Deus.

A Bíblia nos aponta um caminho diferente, temos alguns textos bíblicos que apontam para
o dia de domingo, como sendo o dia em que a igreja se reunia para adorar. Veja At 20:7 / Ap
1:10 / 1Co 16:1-3 / Cl 2:16-17.

A história nos mostra o mesmo, relatos do primeiro e segundo século apontam que os
cristãos se reuniam no dia de domingo, fazendo uma referência ao dia que Cristo ressurgiu dos
mortos.



Por que congregar?
● É um mandamento (Hb 10:25)
● Jesus se faz presente (Mt 18:20)
● Jesus segue purificando os nossos pecados (1Jo 1:7)
● Somos instruídos e edificados (Ef 4:11-15)

Como congregar? (1Co 14:26)
● A quantidade de membros não importa (Mt 18:20)
● Tudo com reverência e ordem (1Co 14:40)
● Os homens presidem a assembleia e toda a parte de ensino (1Co 14:33-36 / 1Tm 2:8-15)
● Louvores (Hb 13:15 / Cl 3:16 / Ef 5:18-20)
● Oração (1Ts 5:17)
● Pregação/leitura da Palavra de Deus (1Tm 4:13)
● Ofertas (1Co 16:1-3)
● Ceia (1Co 11:23-26)

Esses são os elementos apresentados no novo testamento que envolvem o culto público,
é o que devemos fazer. Tudo o que pensarmos em fazer nos momentos de adoração da
igreja, devem passar por esse crivo.

Conclusão

Ficou claro que não é possível ser cristão e não estar junto com os irmãos. Aquele que foi
salvo por Jesus, foi adicionado ao corpo de Cristo e deve permanecer nele até o final. Jesus
não vai voltar para buscar cada indivíduo de maneira individual, mas virá buscar a igreja.Todos
os seus filhos juntos!

PRÁTICA

1. Seja assíduo nos eventos que a sua congregação promove, os que estiverem dentro da
sua disponibilidade.

2. Busque observar os irmãos(ãs) que estiveram ausentes nos momentos de congregação e
entre em contatos com eles (mensagem, ligação, visita) para perguntar a razão pela qual
eles faltaram e se estão precisando de alguma ajuda nesta questão.



LIÇÃO 9 - DEUS NOS TRANSFORMOU E QUER QUE SEJAMOS SUAS TESTEMUNHAS

Introdução

Na passagem bíblica de Atos 1:8, Jesus diz que os apóstolos iriam receber o Espírito
Santo para testemunhar sobre Jesus. Esse é o papel de todos os cristãos após a conversão,
falar como a obra redentora de Jesus impactou a nossa vida. Nesta lição vamos ver razões
pelas quais nós devemos fazer isso e como fazê-lo.

Desenvolvimento

A evangelização é um mandamento de Jesus (Mt 28:18-20)
Após a ressurreição, Jesus deu ordens aos apóstolos para que eles fossem por toda parte

fazendo discípulos. A missão do discípulo de Jesus é fazer outros discípulos. Note o que foi
dito no final: “ensinando-os a guardar todas as coisas que eu ordenei”, dentre todas as coisas
que Jesus ensinou, umas delas é esta: discípulos fazem discípulos!
A pergunta que vem junto com essa afirmação é: e como fazer discípulos? O próprio Jesus
responde: batizando-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.

Busque obedecer a este mandamento de Jesus, é uma ordem, não se negocia.
Você tem feito discípulos? Você tem falado para outras pessoas sobre quem é Jesus?

Então farei somente por obrigação?
Essa é uma pergunta pertinente, pois podemos ter essa sensação de que será um fardo.

Eu virei um discípulo e agora tenho essa obrigação de ficar falando para as pessoas sobre
Jesus?

Para responder a estas indagações vamos recorrer a um texto que está em 1Co 9:16-17.
O apóstolo Paulo está defendendo os seus direitos como apóstolo e vai dizer que há duas
possíveis posturas para os que pregam o evangelho:

• Por boa vontade (Fp 1:15). Há grande recompensa para os que pregam o evangelho por
boa vontade. Eles serão galardoados por Deus na consumação do seu Reino. Então essa é
uma razão pela qual você deveria pregar o evangelho aos demais, receberás uma grande
recompensa do SENHOR nos céus. Cada alma que for salva pelo seu trabalho, será uma
grande alegria diante de Deus.
Deus permite que sejamos cooperadores na obra dEle, que honra! Não seja passivo, Deus tem
uma grande missão para a sua vida.

• Por obrigação. Esse é o grupo que encara a evangelização como uma obrigação. Paulo
diz que há um peso que é colocado sobre eles e os obriga a evangelizar, mas o que seria isso?



A grande responsabilidade em saber como Deus fez para salvar o mundo, tudo o que o
evangelho é capaz de fazer, toda a vida eterna que Jesus dará a todos os que se entregarem à
Ele...e ainda assim ficar calado.
É uma notícia muito importante para guardar só para si. Se você acredita que o evangelho é o
que ele diz que é: o poder de Deus para salvar a todos (Rm 1:16), então faça das palavras de
Paulo, também as suas: “Ai de mim se não pregar o evangelho!”

E aí, você tem encarado a grande missão de evangelização dos povos como um privilégio ou
obrigação?

Conclusão

Deus te deu esse mandamento e este privilégio, não o desperdice. O mundo está doente
e fadado a perdição, você tem parte neste processo de cura, não seja negligente! Siga o que
está proposto na parte prática desta lição e dê os seus primeiros passos na grande comissão
que Jesus deu a você.

PRÁTICA

1. Faça uma lista das pessoas que você desejaria que ouvissem a mensagem de Jesus.
Após fazer esta lista, ore por essas pessoas para que Deus te dê oportunidades para falar do
amor de Deus para eles.

2. Se você ainda não se sente preparado para falar com alguém, busque ajuda da pessoa
que te evangelizou e ela com certeza te ajudará nessa empreitada, até que você sinta
confiança para fazer sozinho (a).



LIÇÃO 10 - MANEIRAS PRÁTICAS DE EVANGELIZAR
Repetindo o processo

Introdução

Muitas vezes nós até queremos evangelizar as pessoas, mas não sabemos como, então essa
lição vai nos ajudar a visualizar maneiras diferentes de passar adiante a mensagem da cruz.

Desenvolvimento

Convidando para algum evento da igreja (At 2:46-47)
A sua congregação deve ter momentos idôneos para essa ação. Cultos dominicais, culto

do amigo, louvorzão, reunião de oração, grupo de jovens, grupo de mulheres e homens,
alguma festividade especial da igreja (natal, páscoa etc.). Essa é uma maneira de conseguir
fazer com que a pessoa tenha um contato com a mensagem de Cristo e com a família da fé.
Se a pessoa que você está tentando evangelizar é aberta para esses eventos, uma boa opção
seria convidá-la. E o que fazer caso ela não queira ir à igreja ou tenha alguma repulsa por
isso? Sugiro utilizar alguma outra forma que vamos abordar abaixo.

Estudos bíblicos (cursos ou ensino bíblico pessoal) (At 8:30-38)
Algumas pessoas são mais criteriosas, elas vão querer saber porque deve acreditar na

Bíblia, alguns detalhes a mais sobre Jesus ou alguma história específica etc. Nesses casos,
uma ótima ideia é se dedicar ao ensino das Escrituras. Estudos bíblicos para tirar todas as
dúvidas e conduzi-lo à conversão. Então se a sua congregação está oferecendo algum
seminário bíblico, algum curso intensivo, repasse para essa pessoa que você deseja
evangelizar: “Fulano(a), na minha congregação está tendo um curso bíblico sobre quem é
Jesus...lembrei de você, você gostaria de participar para aprender mais?”

Caso sua igreja tenha algum obreiro(a) que se dedica ao ensino da Bíblia, peça ajuda a
ele(a) e terás um apoio nessa tarefa. Se, por alguma razão, a pessoa que você está tentando
evangelizar não tem muito interesse em estudos bíblicos, sugiro tentar alguma das outras
formas apresentadas nesta lição.

Pequenos grupos (células) (At 5:42)
Muitas igrejas têm adotado essa estratégia tanto para fortalecer a comunhão entre os

irmãos durante a semana, como para evangelizar. Os pequenos grupos (células) são
ferramentas poderosíssimas no evangelismo. Muitas pessoas estão com um certo bloqueio
quando se fala em “ir à um prédio de igreja”, pelo fato de ter visto muitas coisas diferentes nos
ambientes que se dizem cristãos. Então, para esse grupo de pessoas, o pequeno grupo é uma
boa alternativa.



É um ambiente descontraído, feito nas casas dos irmãos, geralmente os familiares estão
presentes, vizinhos...ambiente de maior abertura. Conversa rola solta, conversas sobre o dia a
dia, as dificuldades da semana, como foi estressante o trabalho etc. Faz com que o convidado
se solte mais e faça amizades com os irmãos com mais facilidade. A partir daí, fica mais fácil
dele topar ir a um culto dominical ou em outro encontro da congregação, ou até mesmo iniciar
um estudo bíblico.

Busque saber os dias que sua congregação promove os pequenos grupos e qual deles
fica mais próximo da sua casa e vá! Leve alguém com você, essa pessoa pode ser
evangelizada através disso. Se, por alguma razão, a pessoa que você está tentando
evangelizar não costuma sair de casa ou não topar ir, sugiro tentar alguma das outras formas
apresentadas nesta lição.

Evangelismo nas ruas (Mc 16:15-16)
Esse é o estilo clássico de evangelismo. Sair nas ruas, bater de porta em porta ou

abordar pessoas nas ruas. É um pouco mais desafiador, pois você não saberá quem
encontrará pelo caminho, mas sem dúvidas fará você ter grandes experiências e fortalecerá
muito a sua fé. Eu tive experiências em evangelismo nas ruas, encontrei muitas histórias que
jamais esquecerei. Ainda que você não consiga converter totalmente aquelas pessoas, ao
menos a mensagem de Jesus ela ouvirá e como Deus utilizará essa mensagem em algum
momento, não sabemos.

Se você nunca fez isso, sugiro que faça um dia. Uma campanha de oração, panfletagem
com textos bíblicos, abraços grátis etc. Ore antes de sair de casa, peça que Deus coloque as
pessoas que querem ouvir a mensagem no seu caminho, e ele o fará. Ficarás surpreso(a) na
maneira como Deus agirá por meio de você.

Ações sociais (Tg 1:27)
Essa é uma marca da igreja. Em todos os tempos a igreja ficou conhecida por fazerem

grandes ações sociais em prol dos menos favorecidos. A “instituição” com maior número de
hospitais no mundo é a igreja. Certamente a sua congregação organiza ações sociais (sopão,
bazar beneficente, entrega de cestas básicas etc.), se envolva nesse ministério. Segundo
Tiago, esse é um serviço que Jesus deixou para os seus discípulos.

Outra dica é: não espere somente pelos momentos organizados pela sua congregação,
sempre que puder fazer uma boa obra para alguém necessitado, faça e dê os créditos a Jesus.
Assim, matando a fome ou o frio de alguém, talvez você consiga a atenção dela para conseguir
pregar a Palavra.

E se tudo isso não funcionar? Servir e amar incondicionalmente é o melhor método (Jo
13:1-17)

Um grande professor que eu tive dizia: as pessoas estão cansadas de religião e ensinos
de homens, mas ninguém se cansa de ser amado. Algumas pessoas não serão abertas a
nenhuma das formas que vimos acima, seus corações estão duros para a mensagem de
Jesus. A razão pode variar, mas na grande maioria, é por alguma frustração passada mal



administrada. Algumas vezes, algumas pessoas, inclusive, serão hostis conosco, então o que
fazer quando nos depararmos com isso?

Faça igual Jesus. Ame incondicionalmente as pessoas e os sirva com o melhor que
puder. Note o versículo 1, Jesus os amou até o fim. Ele sabia de todos os erros que os
discípulos tinham cometido e iriam cometer, mas ele os amou incondicionalmente. Ele sabia
que Judas o iria trair, mas ele o amou assim mesmo. Essa deve ser a nossa postura.

Nesse mesmo texto encontramos Jesus lavando os pés dos discípulos, existe ato de
humilhação e serviço maior do que este? E olhe como Jesus termina a sua fala: vocês serão
felizes se fizerem o mesmo! Como iniciei esse tópico dizendo, as pessoas não irão recusar ser
amados. Ninguém resiste a uma boa e cavalar dose de amor.

Conclusão

Espero que essa lição tenha lançado luz à sua mente nas mais diferentes maneiras de
evangelizar alguém. Não fique somente na teoria, faça o que proponho na parte prática da
lição.

PRÁTICA

1. Da lista de pessoas que você fez na última lição, pense em qual método é mais eficiente
para cada uma delas e experimente usá-las.


